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	O tesouro de Leia

	 

	 

	Tudo começou na noite de quinta-feira. Chovia por toda a ilha. O relógio não batia dez da manhã, quando um relâmpago caiu em frente a casa de Héctor, um escritor de um jornal que circulava em uma parte da ilha onde vivia. Era uma pessoa séria, os mistérios não lhe chamavam a atenção, ao contrário de sua namorada, Mamen.

	Não se passaram dois minutos desde o primeiro relâmpago, quando outro atingiu uma palmeira ao lado da casa, rompendo-a ao meio.

	— Mamen, espero que não chova. Ninguém sai de casa, ninguém vai à cidade. Estamos no verão, se não pudermos ir à praia agora, quando poderemos? 

	— Não precisa se estressar - disse Mamen com desânimo.

	— Mamen, já faz dez dias que está chovendo e nada do sol sair, assim não consigo trabalhar.

	Chovia e chovia sem parar. Ninguém mais saía de casa para comprar alimentos ou roupa. Os bares pareciam desertos. Alguns estavam abertos, outros preferiam permanecer fechados.

	A cidade onde Mamen e Héctor viviam não era exatamente turística, apesar de estar  cercada por uma paisagem natural formada por uma preciosa praia e por uma selva gigante. O nome da cidade era Leia, porque segundo um mito antigo, uma mulher com esse nome escondeu um tesouro na ilha. Além de Leia, a ilha contava com apenas mais uma cidade, que se chamava Paulo, por São Paulo, seu padroeiro. Paulo era o total oposto de Leia, sempre estava cheia de turistas, as pessoas amavam visitar suas praias de águas cristalinas.

	 

	 

	Na casa de Héctor, tudo parecia seguir a rotina dos dias anteriores: o gato dormindo no sofá, Héctor assistindo televisão e Mamen conversando no computador. Enquanto isso, lá fora, tudo continuava a mesma coisa. Logo Mamen teve uma ideia para passar o tempo:

	— Por que não vamos comprar alguns livros?

	— Certamente os comércios estão fechados — disse Héctor que parecia assistir algo interessante.

	— Muito bem, se não quiser ir, irei sozinha.

	Mamen pegou o carro e, tentando se esquivar das palmeiras caídas pelas ruas, tomou o caminho que a levaria ao centro da cidade. Chegou em um dos possíveis destinos, mas em vão, estava fechado. A quarta loja que visitou estava aberta, mas não havia ninguém, exceto dois trabalhadores.

	— Bom dia, gostaria de um livro de curiosidades ou sobre acontecimentos históricos da cidade.

	— Bom dia, senhorita. sentimos muito, mas não há livros sobre a ilha de Santa Catalina — disse um trabalhador.

	— Por que não leva um livro sobre o mito de Leia? — disse o outro trabalhador.

	— O mito de Leia? Se refere à história que nos contavam quando éramos pequenos? — perguntou Mamen surpresa. Não sabia que haviam escrito sobre o mito.

	— Sim, exatamente. Temos quatro livros sobre este tema: Leia e seu tesouro, Leia e os mortos vivos, A caverna do tesouro na montanha e, por último, O mito silencioso.

	— Como a previsão meteorológica diz que continuará chovendo, levarei todos. 

	Mamen chegou em casa na hora de comer. Estranhou que nem Héctor nem o gato estavam em casa. Ligou em seu celular, mas ninguém atendeu. De repente, sentiu uma presença desconhecida em suas costas, como se estivesse sendo observada de um lugar onde não podia descobrir quem era. A sensação de nervoso estava tomando conta de seu corpo, até que decidiu virar-se para ver. Mas nada de nada. Não viu ninguém. Neste momento voltou a fazer suas tarefas até que um relâmpago a assustou. Se tranquilizou por alguns segundos até que alguém tocou em suas costas.

	— Ah! — Mamen soltou um grito digno de filme, mas logo reconheceu o rosto de quem estava à sua frente —. Você me assustou, seu tonto.

	— Não era minha intenção — disse Héctor sorrindo, como se fosse uma criança que acabara de fazer uma travessura.

	— Onde estava?

	— Fui ver seus pais e... Surpresa! Eu os trouxe. Não queriam ficar sozinhos em casa — disse Héctor, esperando a reação de felicidade de Mamen.

	Os pais de Mamen, Víctor e Adelaida, ainda eram jovens. Aparentavam menos idade do que tinham, já que tinham levado uma vida muito cômoda, sem muitos esforços.

	O relógio marcava vinte e duas horas quando Mamen e Héctor entraram no escritório de trabalho deste último para pegar alguns álbuns de foto, quando Mamen decidiu perguntar-lhe uma coisa a qual não havia dado nenhuma importância:

	— Por que ficou tanto tempo sem me dizer nada antes?

	— Quando?

	— Quando você me deu o susto.

	— Volto a dizer, não era minha intenção, mas não sei do que está falando, eu cheguei e entrei.

	— Não se faça de tonto comigo. Você ficou me observando por uns dez minutos.

	— Quê? Não fiz isso que você está dizendo.

	— Então quem estava me observando?

	— Você deve estar imaginando coisas.

	— Pode ser — disse Mamen com a certeza de que alguém a ficou observando durante um bom tempo.

	Passaram a noite com os pais de Mamen, os quais tinham pensado em ficar por uns quatro dias.

	 

	 

	Passaram dois dias. Mamen já havia lido os quatro livros, que contavam histórias e pistas, que se complementavam, para encontrar o esconderijo do tesouro.

	Héctor, acompanhado de Víctor e Adelaida, foi até a estufa, enquanto Mamen preparava a comida. De repente, Mamen sentiu uma presença que a observava do escuro. Se virou esperando ver Héctor, mas o que viu em seu lugar foi um estranho, não parecia nem vivo, nem morto. Chegou perto com uma faca na mão e o ser estranho saiu correndo.

	Héctor, Adelaida e Víctor voltavam quando a viram com a faca na mão.

	— Mamen, o que você está fazendo? — preguntou Víctor sem compreender o que acontecera com sua filha.

	Mamen contou tudo que havia passado, mas ninguém acreditou em sua história.

	— Você tem lido muito ultimamente — disse seu namorado com incredulidade.

	— Eu sei o que vi.

	— Mamen talvez essa chuva não esteja lhe fazendo bem. — disse seu pai.

	— Amanhã irei atrás do tesouro.

	— Quê? Você Enlouqueceu? — disseram os três ao mesmo tempo atônitos.

	O dia passou rapidamente, como se alguém quisesse que o dia seguinte chegasse logo. A chuva continuava a cair em Leia, enquanto que em Paulo reluzia um sol espetacular. Mamen colocou tudo na mochila, incluindo uma capa de chuva. Héctor também ia. Enquanto Adelaida e Víctor ficariam cuidando da casa.

	Segundo um dos mapas de um dos livros, havia uma caverna em uma serra, onde o tesouro estava guardado. Decidiram ir ver a única serra da cidade. Procuraram o dia todo, parando para comer, sem encontrar nenhuma caverna.

	Pela noite, Mamen sonhou com uma caverna e muita água. Era como um enigma que tinha que ser decifrado. De alguma maneira ela sabia que a chuva tinha relação com o tesouro e com o estranho ser que havia visto. Voltou a dormir, e dessa vez sonhou com uma caverna cheia de seres como o que havia visto.

	Voltou a amanhecer e novamente chovia. Héctor se levantou e não viu ninguém. Logo depois, Víctor e Adelaida entraram.

	— Bom dia. Mamen foi até a cidade encontrar-se com uma vidente.

	— O café da manhã está na mesa.

	— Obrigado.. Não precisavam se incomodar.

	Mamen voltou para casa dizendo que, segundo a vidente, ela era a reencarnação de Leia, e que por isso tinha visões.

	— ha, ha, ha. E você acreditou nisso? — disse sua mãe, pensando que sua filha estava delirando.

	Mamen não disse mais nada, somente que gostaria de descansar um pouco.

	Eram quatro e quinze da tarde quando Mamen decidiu ir ao penhasco. Héctor a acompanhou, e Víctor e Adelaida voltaram a ficar na casa, assistindo televisão com Rufo, o gatinho.

	Ao chegarem ao penhasco viram uma imagem surpreendente. Não chovia na área. Desceram até o nível do solo. Havia dois barcos de madeira amarrados ao lado do mar. Subiram em um deles. Héctor remava até o limite, estava feliz por ver o sol de novo.

	— Vamos até o penhasco, quero ver como é a costa —disse Héctor, que já estava cansado.

	— Ok.

	Chegaram onde estava o penhasco. De um lado, caía uma cascata que se extinguia no mar. Se aproximaram da cascata com cautela, já que era um lugar com muitas correntes e não queriam se chocar contra as rochas. Héctor parou de remar para descansar, estava tudo tranquilo. De repente, a água se moveu formando um redemoinho, estava descontrolada. Héctor tentou fazer algo com a ajuda de Mamen, mas foi tudo em vão, a água os levou até a cascata. Pensaram em pular, mas seria inútil em uma circunstância tão perigosa.

	Fecharam os olhos e, surpreendentemente, estavam vivos.

	Haviam atravessado a cascata como se fosse uma cortina. Agora se encontravam em uma caverna debaixo do penhasco. Mamen e Héctor estavam surpresos, jamais haviam desfrutado de algo tão espetacular, era maravilhoso. Estava cheio de cascatas e rios, também havia plantas. Saíram do barco, que estava intacto, e seguiram caminhando por dentro da caverna. Havia muitas passagens. Logo, Mamen teve uma visão: viu muitos seres como o que havia visto em sua casa e em seu sonho. Héctor a segurou para evitar que ela caísse e continuaram explorando a caverna. Chegaram a um lugar onde o caminho terminava. Havia uma espécie de porta. Tentaram abri-la sem êxito. Héctor pegou um ferro que estava no chão, e, fazendo uma alavanca, conseguiu abri-la. Uma luminosidade saiu de dentro da sala. Mamen e Héctor estavam estupefatos, se antes estavam maravilhados, agora mais ainda. Se encontravam diante de uma sala dourada, com muito ouro, com caixas cheias de joias. Parecia que finalmente haviam encontrado o tesouro, que segundo um dos livros, se chamava a vida de Leia. Quando saíram, se deram conta de que não chovia mais.

	Dois anos depois, o lugar se converteu em uma zona protegida, levaram o tesouro ao museu da cidade, eles ficaram com uma pequena parte e chovia quando deveria chover. Mamen e Héctor estavam agora na igreja da cidade, iam se casar. Eles nunca se esqueceram do que descobriram.

	 


 

	Uma noite para esquecer

	 

	 

	Durante uma noite escura, em que tudo parecia possível, Juan e Marta decidiram dar um passeio. Era uma noite de Halloween, mas ambos acreditavam que todas as histórias de medo que eram contadas sobre esse dia eram mentiras, então saíram sem se preocupar.

	Juan era alto, magro e bastante charmoso; Marta era mais baixinha, magra e decidida. Na tarde anterior, estavam discutindo, como de costume, eles chamavam de brigas de casal. Então o passeio era mais uma reconciliação do que qualquer outra coisa.

	A previsão do tempo havia dito que a noite dos mortos seria tranquila e que uma lua cheia esplêndida enfeitaria os céus. 

	Caminharam pelo parque de Mateo Gasteiz, pela avenida Colorado, mas sem trocar uma única palavra. De repente, Juan viu em um reflexo de uma vitrine uma sombra atrás deles: 

	— Acho que deveríamos voltar para casa, ou, se quiser, vamos a algum lugar mais frequentado, porque aqui, salvo as duas pessoas que cruzamos antes, não tem ninguém  — disse Juan muito seguro de si.

	— Você não está com medo, está?

	— Eu? Não, só estou dizendo que... Sinto um pouco de frio... e...

	— E daí? Olha, eu só aceitei te acompanhar porque queria lhe dizer algo, mas não encontro as palavras apropriadas para dizer. Juan, eu te amo, mas...

	Antes que Marta pudesse completar a frase, um raio caiu justamente ao lado deles, em seguida uma chuva intensa os encharcou em segundos. Correram rapidamente até uma casa enorme, que sim, era uma mansão abandonada. Lá refugiaram-se da chuva.

	— Viu como eu tinha razão? Deveríamos ter ficado em casa. Hunf! Que frio! Está ventando muito, além da forte chuva — Marta olhava para Juan com uma cara de incrédula, enquanto ele seguia falando do tempo—.  O que você estava falando antes disso acontecer? — terminou Juan. 

	— Nada. Vamos pegar alguma manta, ou alguma lanterna, porque não estou vendo nada — Marta não se atrevia a dizer a Juan o que queria.

	— Marta, faz anos que ninguém vive aqui, como vamos encontrar algo? Me lembro que minha avó me trazia aqui quando eu era pequeno, costumava ser um museu.

	— Um museu? Achava que os Estaban viviam aqui e que quando se mudaram a casa ficou vazia.

	— Não é verdade. Veja, a casa foi construída por um Estaban e foi passando de geração a geração, ao filho ou filha mais nova até a tragédia. Eles não mudaram, foram mortos.

	— Ha, ha, ha — Marta considerou a história de Juan ridícula —.  Você não acha que vou acreditar nisso, não é?

	— É a verdade, se não quiser não acredite. — disse Juan irritado.

	— E depois fizeram um museu? — perguntou Marta em tom de gozação.

	— Sim, porque não existia museu aqui, e como esta casa era grande e não vivia ninguém...

	— E fecharam?

	— Sim, porque no início funcionava, mas logo...

	— Logo? Começou a morrer gente... Ha, ha, ha — Marta brincava com a história de Juan.

	— Sim, foi isso que aconteceu.

	— E eu tenho que acreditar?

	— Meu avô morreu! — disse Juan gritando, depois caminhou em direção à casa.

	Marta o seguiu, mas sem dizer nada. Agora a feição do rosto de Marta dava a entender que ela acreditava na história sinistra de Juan, enquanto este, estava com os olhos avermelhados porque, de vez em quando, caiam algumas lágrimas de seu rosto. 

	A casa estava em completa ruína, ainda assim, encontraram um quarto, onde parecia que vivia alguém.

	— Aqui dormia o filho mais velho dos últimos Estaban.

	— Juan, desculpe por ter dado risada de você antes, é que...

	— Shhh — Juan colocou seu dedo indicador nos lábios de Marta e apontou para um espelho. A imagem era assustadora, via-se no reflexo um homem de meia-idade que deveria ser um antigo morador da casa. Mas isso era impossível, só havia eles ali, e, além disso, esse homem havia morrido há muito tempo, ou não.

	— Temos que investigar — Marta, curiosa como sempre, começou a vasculhar em cada gaveta e em cada canto, até que viu algo que não estava daquela forma antes—.  A porta está fechada.

	— E daí?

	— Que a havíamos deixado semiaberta..

	Sem pensar um segundo, foi até a porta e tentou abri-la, mas não conseguiu.

	— Estamos trancados. Tudo isso é culpa sua.

	— Não se estresse, Marta. Eu não tenho nada a ver com isso.

	— Sim, sempre tem. Não sabe como tem me feito sofrer. Sempre estamos discutindo, sempre está com seus amigos e nunca comigo. E ontem, hein? O que estava fazendo com a Miss Dentes Perfeitos? Você já não me quer mais?

	— Certo, se quiser te respondo tudo, mas se tranquilize, pois está muito equivocada. Sim, discutimos, e daí? Todo mundo discute! É normal em um relacionamento. Sobre meus amigos é o contrário, sempre estou contigo, e não sei porque me recrimina por não passar mais tempo contigo, quando quase perdi meus amigos por sua causa. E sobre a Paula só fui para lhe preparar uma festa de aniversário surpresa. E agora, por favor, vamos tentar sair daqui.

	Agora era no rosto de Marta que desciam as lágrimas, havia falado demais nos últimos minutos, ou ao menos era o que pensava. Procuraram outras saídas como portas traseiras ou janelas, mas não havia outras portas, e as janelas tinham grades.

	Depois de procurar muito, encontraram um piano velho e muito grande. E atrás dele o que parecia ser uma porta.

	— Acho que encontramos uma saída. — disse Marta já um pouco mais contente.

	— Não me lembro desta porta existir no museu.

	A abriram, mas o que encontraram foi terrível. Havia cadáveres.

	— O que é isso? — Marta começou a vomitar.

	— Marta, esses são os corpos dos assassinados no museu, nunca foram encontrados.

	— Mas quem os matou? Estou com medo. Acho que não estamos sozinhos.

	— Tinha visto uma sombra na rua antes.

	— Não me diga isso, quero ir embora, menos mal que tenho você.

	— Você sempre terá a mim.

	— Te amo.

	— E eu amo você. Mas esse não é o momento para declarações de amor, temos que salvar nossas vidas.

	Depois desse momento, um pedaço do teto caiu sobre eles, devido ao peso da água da chuva, que não deixava de ser ouvida. 

	— Marta você está bem? — estava inconsciente, havia desmaiado sem um motivo aparente.

	Juan revisou uns documentos encontrados na sala do piano procurando soluções, estava cada  vez mais desesperado. Entre tantos papéis, algo caiu no chão. Um pequeno objeto que parecia uma chave.

	Juan se encheu de coragem e voltou a entrar no novo quarto, não se via nada. Pegou uma das velas que havia sobre o velho piano, já que no quarto sinistro não havia luz elétrica. A acendeu, entrou, e entre tanto cadáver, encontrou uma pequena caixa. Tinha uma fechadura muito particular, não teve um momento de dúvida e a colocou, a chave que acabara de encontrar encaixava perfeitamente na caixinha. A decepção veio logo em seguida, ao abrir a caixa, não encontrou nada. Pensou que essa caixa poderia ser importante, então procurou algum compartimento secreto e o encontrou. Mas a única coisa que viu foi uma foto desgastada pelo tempo, havia nela uma família inteira, deveria ser os Esteban, pensou Juan.

	Marta se levantou e viu seu namorado, mas junto a ele havia mais alguém, um fantasma.

	— Não pode ser. Eu não creio em fantasmas.

	— O que você disse, amor?

	— Corre! Tem alguém atrás de você.

	— Não diga besteiras, só estamos eu e você aqui.

	De repente, uma mão se apoiou sobre Juan, era fantasmagórica, mas não era transparente, como Juan ou Marta haviam imaginado.

	Juan correu até Marta, ela era sua prioridade.

	— Corre! Vamos!

	Marta caiu pelo caminho até a entrada.

	— Juan, vá e se salve.

	— Não! Já entendi, é Orberto Esteban, é o filho mais velho dos Esteban, da última geração, ele que os matou e seu espírito matou os visitantes do museu.

	— Por quê? — disse Marta enquanto se levantava com a ajuda de Juan—. Os fantasmas não querem descansar?

	— Sim, mas ele também morreu aqui, se suicidou, nunca pôde sair. Depois de matar seus pais e seus irmãos se arrependeu e sua alma vaga pela casa.

	— E as pessoas do museu?

	Juan paralisou de repente, sua cara ficou branca.

	— Eram familiares distantes — disse Juan, pensando que seu avô teria antepassados em comum com os Esteban—. A missão de Orberto era matar sua família e todos que tivessem relação com ela.

	— Olá — disse uma voz estranha.

	— Você pode falar? — Marta não cabia em seu próprio medo.

	— Você, menina, quem é? E você, menino, sua alma me pertence.

	— Fantasma, eu não sou nenhuma menina, e você vai deixar meu namorado em paz.

	— Então você quer que eu te mate também, muito bem, o farei.

	— Nos deixe em paz, não somos da família Esteban, você matou meu avô, e eu vou matar você.

	— Eu não mato por matar, e só mato aqueles que querem roubar minha casa e são do mesmo sangue que o meu.

	— Mas se você não tem sangue.

	 

	 

	Era bastante tarde, e enquanto isso na casa do Juan batiam na porta repetidamente. Eram os pais de Marta que estavam preocupados.

	Lili, a mãe de Marta, disse:

	— Me disseram que não demorariam muito e são duas da madrugada, não sei onde podem ter se metido.

	— Certamente estão bem, se quiser vamos procurá-los, para garantir — disse León, o pai de Juan.

	Os procuraram por muitos lugares, mas sem encontrar nada. León reparou que não havia lua, isso lhe trazia más lembranças, já que na noite em que seu pai morreu também não havia, parecia que alguém a havia roubado nessas noites.

	De repente, Mar, a mãe de Juan, ouviu algo. Vinha da casa abandonada, o que chamou sua atenção, porque não havia ninguém alí.

	— Creio que estejam aí! — disse Mar.

	— Vamos ver — disse com uma voz dominante Jorge, o pai de Marta.

	A porta estava obstruída. Mas fizeram barulho e seus respectivos filhos os ouviram.

	— Mamãe! Papai! Estamos presos. Um fantasma quer nos matar.

	— Fique tranquila filha, você está bem? — disse Lili preocupada.

	Fizeram tanto escândalo que um dos vizinhos chamou a polícia pelo alvoroço, outros se aproximaram do lugar para ver o que acontecia, e entre toda aquela gente ali reunida, não se sabe como, abriram a porta. 

	Antes de abrir a porta, aconteceu algo dentro da casa:

	— Garoto, me dê essa foto — ordenou Orberto ao jovem—, eu vivo aí, como a conseguiu? Não a via desde que... Matei minha família. A filha de minha irmã mais nova devia tê-la escondido.

	— Então você vive aqui? — Juan rasgou a foto em muitos pedaços, fazendo com que o fantasma de Orberto se desintegrasse deixando um montão de areias e cinzas. Justo um segundo depois, a porta da casa abriu.

	Os jovens contaram a história passo a passo, pulando a parte da discussão e da reconciliação que tiveram, claro. Os corpos encontrados naquele quarto foram enterrados no cemitério municipal. 

	A polícia jamais acreditou que havia um fantasma de verdade. A respeito deles, seguiram com suas vidas como faziam até então.

	 


 

	Joan

	 

	 

	Joan nasceu em um dia qualquer, em uma cidade qualquer, em uma época qualquer. Durante sua infância não se destacou especialmente em nada. Tudo isso começou a mudar no dia em que conheceu um homem misterioso com traços asiáticos,de idade avançada, que vestia largas túnicas púrpuras e cinzas, e tinha uma fina, mas longa, barba em forma de triângulo. O homem se chamava Horacio, e disse a Joan que ela era especial, que tinha a capacidade de realizar coisas extraordinárias. E, ainda que a princípio Joan não pudesse crer em suas palavras, pôde ver algo diferente em Horacio, sabia que suas palavras eram sinceras, mas acreditava que ele estava falando com a pessoa errada.

	Pouco menos de um mês depois, voltaram a se encontrar por casualidade em uma abarrotada cafeteria do centro de Nova York.

	— Olá Joan, se lembra de mim? — disse amavelmente o ancião.

	— Olá senhor, claro que me lembro de você. Como sabe meu nome? — perguntou Joan intrigada.

	— Já te disse, Joan. Você é especial, tem a capacidade de realizar grandes façanhas. Se me permitir lhe mostrar, gostaria que me acompanhasse.

	Horacio lhe estendeu a mão e Joan não hesitou por nenhum momento. Saíram juntos do estabelecimento, caminhando de baixo do sol de uma tarde de outono, que pouco a pouco, se punha no ritmo de seus passos.

	Chegaram a uma rua estreita. Por um lado, estavam as portas traseiras de umas casas germinadas, por outro, um muro coberto de trepadeiras, que formavam um teto ao se conectar com a parte posterior das moradias. Pararam no meio da rua.

	— Agora, Joan, quero que feche seus olhos e que pense em algo agradável.

	Joan concordou com um sorrisinho nos lábios, não podia acreditar em tudo aquilo, e começava a pensar que Horácio havia escapado de algum centro psiquiátrico.

	— Agora, Joan, estique seus braços para frente e pense em criar vida. — Joan abriu os olhos, confusa.

	— Horacio, creio que realmente está me confundindo com outra pessoa, sinto muito, não sou quem procura.

	— Por favor, faça-o, se não funcionar, irei embora e não voltará a me ver nunca mais. 

	Joan voltou a fechar os olhos, relaxou, pensou em vários momentos felizes de sua vida, esticou suavemente os braços para frente, e pensou o quão maravilhoso seria criar algo que estivesse vivo, algo precioso.

	— Já pode abrir os olhos.

	Joan esperou uns segundos. Abriu os olhos, e o que viu a fascinou.

	— Mas o que houve?

	— Foi você quem fez.

	— Não, isso é impossível.

	Todas as trepadeiras, que antes jaziam de um glorioso verde e estavam cheias de folhas saudáveis, agora, além disso, estavam cobertas por milhares de flores brancas que soltavam uma agradável fragrância.

	— Tudo bem, quero ir a um lugar mais tranquilo, quero que me conte tudo.

	Horacio levou Joan a seu pequeno apartamento, o qual tinha um aspecto de uma casa típica japonesa.
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